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E S C O L A    D E    L Í D E R E S    C O S M O É T I C O S  
( L I D E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A escola de líderes cosmoéticos é o conjunto de princípios técnicos e vi-

venciais avançados organizados na forma de programa para o desenvolvimento de lideranças cos-

moéticas e exemplaristas, integrantes de rede multidimensional interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo escola deriva do idioma Latim, schola, “lugar nos banhos onde ca-

da pessoa espera a vez; ocupação literária; assunto; matéria; escola; colégio; aula; divertimento; 

recreio”, e este do idioma Grego, skholé, “descanso; repouso; lazer; tempo livre; estudo; ocupação 

voluntária de quem, por ser livre; não é obrigado a; escola; lugar de estudo”. Surgiu no Século 

XIII. O vocábulo líder procede do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, conduz”. 

Apareceu no Século XX. A palavra cosmos deriva do idioma Grego, kósmos, “ordem; organiza-

ção; mundo; universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição cosmo provém do mesmo 

idioma Grego, kósmos. Apareceu no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética procede 

do idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofica aplicada aos estudos da Moral”, 

e este do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Educandário de líderes cosmoéticos. 2.  Escola de intermissivistas lí-

deres. 3.  Centro formador de líderes sob os princípios da moral Cósmica. 4.  Academia da lide-

rança Cosmoética. 5.  Escola de líderes assistenciais. 

Neologia. As 3 expressões compostas escola de líderes cosmoéticos, escola de líderes 

cosmoéticos intrafisica e escola de líderes cosmoéticos extrafísica são neologismos técnicos da 

Liderologia. 

Antonimologia: 1.  Escola de genuflexos. 2.  Escola de mirmídones. 3.  Escola de sub-

missos. 4.  Escola de liderados. 

Estrangeirismologia: o coaching facilitando a identificação da metodologia a ser desen-

volvida para cada pessoa; o feedback esclarecedor, norteando as reciclagens necessárias na quali-

ficação da liderança; o empowerment tarístico; o leader cosmoético. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao papel da liderança interassistencial no processo evolutivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liderança; o holopensene pessoal da Politicolo-

gia; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os nexo-

pensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapense-

nidade; a autopensenização criativa e produtiva dos líderes interassistenciais. 

 

Fatologia: a escola de líderes cosmoéticos; as Instituições Conscienciocêntricas (ICs), 

enquanto educandários de lideranças; os programas de desenvolvimento de líderes em grandes 

grupos empresariais; a autopesquisa fundamental no processo de qualificação da liderança; o apro-

veitamento do talento para liderar; o programa de líderes formando epicentros; o descortínio do 

empreendedorismo reurbanizador; a busca da liderança autêntica; a identificação dos potenciais 

de liderança; o levantamento do perfil do líder; a descoberta do estilo de liderança; a autolideran-

ça evolutiva; o planejamento estratégico pessoal com foco nos resultados e na qualificação da li-

derança; o autestágio no preparo da liderança megafraterna; a preparação no desempenho de pa-

péis interassistenciais, confluentes às demandas institucionais; a construção do perfil interassis-

tencial do líder; o projeto pessoal no desenvolvimento da liderança; a opção pela tares na educa-

ção dos líderes; a otimização do campo de liderança, competências, troca de experiências e apren-
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dizado; o foco nas prioridades evolutivas; a promoção de desafios constantes; a identificação de 

cenários propícios para exercer a liderança conscienciológica; o aprendizado de neocompetências; 

o cultivo de novas maneiras de pensar a liderança; a preparação na atuação personalizada da lide-

rança; a preceptoria lúcida e pontual no desenvolvimento da liderança; o inventário dos estilos de 

aprendizagem do leader; o desenvolvimento de profissionais da assistência; o desenvovimento da 

autogestão; a liderança evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a intermediação 

dos líderes entre a equipin e a equipex na efetivação dos processos parapedagógicos; o aproveita-

mento dos parafatos na compreensão do processo multidimensional na prática da liderança; a co-

nexão com a equipe de parapreceptores, orientadores no desenvolvimento de líderes cosmoéticos; 

o epicentrismo consciencial vivenciado nas práticas da tenepes; o desenvolvimento da autonomia 

assistencial na intermissividade; a vivência da liderança multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo liderança-credibilidade; o sinergismo liderológico força 

presencial–autoridade moral; o sinergismo interassistencial traforismo–cosmovisão multidimen-

sional; o sinergismo competência-generosidade; o sinergismo assertividade cosmoética–transpa-

rência consciencial; o sinergismo evolutivo autodisponibilidade assistencial–expertise traforís-

tica. 

Principiologia: o princípio da responsabilidade assumida em Curso Intermissivo (CI);  

o princípio da retribuição; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da Cosmoéti-

ca norteando a formação do líder; o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo;  

o princípio do exemplarismo grupal (PEG); o princípio das potencialidades aplicado no desen-

volvimento da liderança; o princípio evolutivo de os líderes formarem novos líderes. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto condição básica na for-

mação do líder; o código grupal de Cosmoética (CGC) fundamentando o exercício da liderança 

compartilhada. 

Teoriologia: a teoria da megafraternidade. 

Tecnologia: a técnica da reflexão sobre a própria prática da liderança; a técnica do au-

testágio enquanto início do caminho da megafraternidade do líder; a técnica da autoliderança 

evolutiva enquanto condição básica à prática do epicentrismo consciencial; a técnica autoinvesti-

gativa revelando o estilo pessoal de liderança; a técnica da reeducação paradigmática; a técnica 

do algoritmo; a técnica da repetição pensênica cosmoética; as técnicas da governança; a técnica 

da vivência cosmoética grupocármica. 

Voluntariologia: a oportunidade prática do desenvolvimento da liderança cosmoética 

no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório cons-

cienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o labora-

tório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório consciencológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Epicentros Consciencienciais; o Colégio Invisível 

da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Co-

légio Invisível da Politicologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da 

Conviviologia; o Colégio Invisível da Policarmologia; o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos nocivos da liderança publícola; os efeitos construtivos da lide-

rança evolutiva; os efeitos da liderança nas transformações sociais da História Humana; os 

efeitos amensuráveis da liderança multidimensional; os efeitos potencializadores ou atravanca-

dores da liderança na evolução dos liderados; os efeitos evolutivos da condução cosmoética de 

equipes; os efeitos autevolutivos do clima interconsciencial de interconfiança grupal. 

Neossinapsologia: a renovação sináptica no desenvolvimento da liderança sadia. 
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Ciclologia: o ciclo da aprendizagem evolutiva, aproveitando cenários otimizados para as 

experimentações vivenciais dos líderes; o ciclo das mudanças contínuas; o ciclo das crises de 

crescimento; o ciclo da preparação constante de novos líderes no processo de sucessão. 

Enumerologia: a liderança autêntica; a liderança traforista; a liderança acolhedora; a li-

derança esclarecedora; a liderança profissional; a liderança do epicentrismo consciencial; a lide-

rança cosmoética. A escola de líderes pacifistas; a escola de líderes profissionais; a escola de lí-

deres aglutinadores; a escola de líderes traforistas; a escola de líderes tarísticos; a escola de líde-

res exemplaristas; a escola de líderes evolutivos. 

Binomiologia: o binômio epicentrismo cosmoético–completismo; o binômio líder-lide-

rado; o binômio admiração-discordância imperativo ao epicentrismo esclarecedor; o binômio au-

tenticidade-esclarecimento. 

Interaciologia: a interação autoliderança-heteroliderança; a interação liderança-inte-

rassistência; a interação responsabilidade evolutiva assumida–completismo; a interação situação- 

-estilo. 

Crescendologia: o crescendo liderança eletronótica–liderança evolutiva; o crescendo 

especialista-generalista; o crescendo tática-estratégia; o crescendo guerreiro-diplomata; o cres-

cendo coadjuvante-protagonista; o crescendo liderança dominadora manipuladora–liderança 

orientadora educadora; o crescendo quociente de inteligência (QI)–inteligência evolutiva (IE). 

Trinomiologia: o trinômio autonomia-independência-interdependência; o trinômio su-

gestão-criatividade-autenticidade; o trinômio conceitos-inovações-práticas; o trinômio lideran-

ça-estratégia-gestão; o trinômio estilo próprio–rapport–conexão; o trinômio firmeza-sensibilida-

de-sabedoria; o trinômio mudança-transformação-reurbanização. 

Polinomiologia: o polinômio confiança-apoio-abertismo-fraternismo-Cosmoética; o po-

linômio silêncio–reflexão–visão–liderança inovadora. 

Antagonismologia: o antagonismo modelo padronizado / modelo personalizado; o an-

tagonismo fechadismo consciencial / abertismo consciencial; o antagonismo círculo vicioso / cír-

culo virtuoso; o antagonismo discurso / ação; o antagonismo liderança dissonante / liderança 

ressonante. 

Paradoxologia: o paradoxo de mesmo no anonimato o Serenão estar presente enquanto 

megaliderança. 

Politicologia: a democracia cosmoética; a Diplomacia Internacional na condição de es-

cola de líderes mediadores. 

Legislogia: a lei do maior esforço na construção da autoliderança evolutiva. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a proexofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a liderofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do super-homem; a síndrome de Arão; a síndrome de Teu-

das; a síndrome do poderoso chefão. 

Mitologia: o mito da liderança enquanto dádiva pessoal; o mito da hereditariedade;  

o mito da santidade; o mito do herói; o mito da perfeição; o mito de o líder estar sempre certo  

e não dever ser questionado. 

Holotecologia: a epicentroteca; a administratoteca. 

Interdisciplinologia: a Liderologia; a Psicologia; a Sociologia; a Administração; a Au-

tepiconologia; a Proexologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o aprendiz de liderança; o líder político; o agente retrocognitor; o auto-

decisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o conscienciólogo; o proexista; o consci-

enciômetra; o evoluciente; o consciencioterapeuta; o epicon lúcido; o exemplarista; o reciclante 
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existencial; o inversor existencial; o verbetógrafo; o pesquisador; o escritor; o voluntário; o tene-

pessista. 

 

Femininologia: a aprendiz de liderança; a líder político; a agente retrocognitora; a auto-

decisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a consciencióloga; a proexista; a consci-

enciômetra; a evoluciente; a consciencioterapeuta; a epicon lúcida; a exemplarista; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a verbetógrafa; a pesquisadora; a escritora; a voluntária; a te-

nepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens leader; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens inte-

rassistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens democraticus; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens assistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: escola de líderes cosmoéticos intrafísica = as Instituições Consciencio-

cêntricas, laboratórios vivenciais da liderança conscienciológica; escola de líderes cosmoéticos 

extrafísica = o Curso Intermissivo, paraescola de lideranças pró-evolutivas. 

 

Culturologia: a cultura do gerenciamento de pessoas; a cultura da humanização nas re-

lações; a cultura de a consciência ser o foco de pesquisa; a cultura da diplomacia recíproca;  

a cultura da mudança contínua. 

 

Correlações. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 100 correlações norteadoras do processo de desenvolvimento de epicentros conscienciais cos-

moéticos: 

01.  Liderança e abertismo consciencial. 

02.  Liderança e abnegação. 

03.  Liderança e altruísmo. 

04.  Liderança e amparabilidade. 

05.  Liderança e anticonflitividade. 

06.  Liderança e aprendizagem. 

07.  Liderança e argumentação. 

08.  Liderança e assedialidade. 

09.  Liderança e assimilação simpática. 

10.  Liderança e assistencialidade. 

11.  Liderança e autenticidade. 

12.  Liderança e autestima. 

13.  Liderança e autoconhecimento. 

14.  Liderança e autoconfiança. 

15.  Liderança e autocorrupção. 

16.  Liderança e autodiscernimento. 

17.  Liderança e autodidatismo. 

18.  Liderança e autodisciplina. 

19.  Liderança e autogestão. 

20.  Liderança e autolucidez. 

21.  Liderança e autonomia. 

22.  Liderança e autorganização. 

23.  Liderança e autoridade. 

24.  Liderança e autorrealização. 

25.  Liderança e belicismo. 

26.  Liderança e carisma. 

27.  Liderança e celebridade. 
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28.  Liderança e centralização. 

29.  Liderança e coerção. 

30.  Liderança e código grupal de Cosmoética. 

31.  Liderança e código pessoal de Cosmoética. 

32.  Liderança e comunicabilidade. 

33.  Liderança e concessão. 

34.  Liderança e convivialidade. 

35.  Liderança e corrupção. 

36.  Liderança e Cosmoeticologia. 

37.  Liderança e criticidade. 

38.  Liderança e cosmovisão. 

39.  Liderança e cumplicidade. 

40.  Liderança e Curso Intermissivo. 

41.  Liderança e dependência. 

42.  Liderança e desperticidade. 

43.  Liderança e desassimilação simpática. 

44.  Liderança e educação. 

45.  Liderança e egoísmo. 

46.  Liderança e emoção. 

47.  Liderança e empatia. 

48.  Liderança e empreendedorismo. 

49.  Liderança e energia. 

50.  Liderança e epicentrismo. 

51.  Liderança e estilo. 

52.  Liderança e evolução. 

53.  Liderança e exemplarismo. 

54.  Liderança e flexibilidade. 

55.  Liderança e força presencial. 

56.  Liderança e fraternismo. 

57.  Liderança e genialidade. 

58.  Liderança e grupalidade. 

59.  Liderança e humor. 

60.  Liderança e imaturidade. 

61.  Liderança e intenção. 

62.  Liderança e interassistência. 

63.  Liderança e intermissão. 

64.  Liderança e manipulação. 

65.  Liderança e memória. 

66.  Liderança e mesologia. 

67.  Liderança e mudança. 

68.  Liderança e multidimensionalidade. 

69.  Liderança e neofilia. 

70.  Liderança e neofobia. 

71.  Liderança e paraclima. 

72.  Liderança e paradigma. 

73.  Liderança e Paradiplomacia. 

74.  Liderança e Paradireito. 

75.  Liderança e parapsiquismo. 

76.  Liderança e pensenidade. 

77.  Liderança e planejamento. 

78.  Liderança e poder. 

79.  Liderança e posição social. 

80.  Liderança e posicionamento. 
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81.  Liderança e pré-intermissão. 

82.  Liderança e prestígio. 

83.  Liderança e priorização. 

84.  Liderança e projetabilidade lúcida (PL). 

85.  Liderança e projeto de vida. 

86.  Liderança e recéxis. 

87.  Liderança e recin. 

88.  Liderança e reflexão. 

89.  Liderança e repressão. 

90.  Liderança e resiliência. 

91.  Liderança e responsabilidade. 

92.  Liderança e santidade. 

93.  Liderança e serenidade. 

94.  Liderança e submissão. 

95.  Liderança e superdotação. 

96.  Liderança e tacon. 

97.  Liderança e tares. 

98.  Liderança e teática. 

99.  Liderança e temperamento. 

100.  Liderança e tenepes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a escola de líderes cosmoéticos, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Animador  consciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

03.  Atrator  ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

04.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

07.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 

11.  Equipe  de  epicons  lúcidos:  Conviviologia;  Homeostático. 

12.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

13.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

15.  Maximologia  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  ESCOLA  DE  LÍDERES  COSMOÉTICOS  É  OPORTUNIDADE 
DESAFIADORA  AO  INTERMISSIVISTA  DE  AUTOSSUPERA-
ÇÃO  DAS  RETROPOSTURAS  AUTORITÁRIAS,  OTIMIZANDO  

A  LIDERANÇA  ASSISTENCIAL  NA  FUTURA  INTERMISSÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é aluno(a) teático da escola de líderes cosmo-

éticos? O desenvolvimento da liderança interassistencial é, hoje, prioridade para você? 
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